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Agora é a hora da categoria entrar em cena para fazer valer seus direitos, e

colocar um ponto final na exploração e na precarização das condições de

trabalho. Organização, mobilização e luta deve ser a nossa meta imediata.

DIRETORIA COLEGIADA CIDADE/UF FUNÇÃO

ADEL DAHER FILHO Araçatuba/SP Agente de Estação - Op. Produção

ADILSON VELASQUES MACHADO Corumbá/MS Maquinista

ALCEU JOAQUIM TOSTA Tres Lagoas/MS Tecnico Operações Sênior

ALEXANDRE APARECIDO DE SOUSA OLIVEIRA Bauru/SP Operador Máquinas II

ALEXANDRE DE OLIVEIRA DUTRA Campo Grande/MS Maquinista

ALMIR MARTINS PEREIRA Bauru/SP Operador de Produção

ANTONIO PEREIRA FEITOSA Corumbá/MS Operador de Máquinas

CARLOS VIRGILIO ZUQUIERI Bauru/SP Maquinista

DIONÍSIO PALMAR TAVARES NETO Campo Grande/MS Mecânico

DIVINO SIDNEY DA SILVA SERRA Corumbá/MS Artifice de Via Permanente

EVANILDO DA SILVA Campo Grande/MS Operador de Produção Jr

JOSÉ CARLOS DA SILVA Bauru/SP Operador de Produção

MARCOS ANTONIO DE OLIVEIRA Bauru/SP Tecnico Operações Sênior

MARCOS ANTONIO SANTANA Tres Lagoas/MS Agente Administrativo

MÁRIO CORREA Corumbá/MS Maquinista

MIZAEL ANTONIO DA SILVA Bauru/SP Maquinista

NELSON SOARES CAVALCANTE Andradina/SP Aposentado - Ag estação

NORACIL DE MELO CERQUEIRA Tres Lagoas/MS Operador de Produção S

ORLANDO NOGUEIRA FILHO Tres Lagoas/MS Supervisor Maquinas

PAULO CÉSAR DA CUNHA Bauru/SP Mecânico

PLÍNIO MÉRCIO BALDONE Bauru/SP Operador de Produção

ROBERTO MENDES TEIXEIRA Campo Grande/MS Maquinista, aposentado

ROBERVAL DUARTE PLACCE Bauru/SP Tecnico Operações Sênior

ROQUE JOSÉ FERREIRA Bauru/SP Analista Gestão Empresarial Sr

VANDERLEI GOMES DE FARIA Bauru/SP Tecnico de laboratório

CONSELHO FISCAL – TITULARES

DJALMA ALVES Campo Grande/MS Maquinista, aposentado

FERNANDO PEREIRA DIAS DOS SANTOS Bauru/SP Tecnico de Produção

JOÃO GOMES Tres Lagoas/MS Agente Estação - aposentado

SUPLENTES

ALCIDES VILANI Bauru/SP Maquinista

JURANDIR ANTONIO DE ARAÚJO Araçatuba/SP Maquinista

MANOEL VIEIRA NETO Aquidauana/MS Aposentado

Fixas CIDADE LOCAL DIAS HORÁRIO
01 Bauru Sindicato 08,09 e 10/4 Das 8:00 as 17:00
02 Bauru UP-

Oficinas
08,09 e 10/4 Das 7:00 as 17:00

03 Araçatuba Sindicato 08,09 e 10/4 Das 8:00 as 17:00
04 Tres Lagoas Estação 08 e 09/4 Das 07:00 as 11 e das

13:00 as 17:00

04
Tres Lagias Sindicato 10/4 Das 07:00 as 11 e das

13:00 as 17:00
05 Campo Grande Sindicato 08,09 e 10/4 Das 8:00 as 17:00
06 Campo Grande UP-

Oficina
08,09 e 10/4 Das 8:00 as 17:00

07 Aquidauana Sindicato 08,09 e 10/4 Das 06:00 as 12:00
08 Corumbá Estação 08,09 e 10/4 Das 8:00 as 17:00

Dias e locais de votação

Volantes
09 Bauru a Ribas do Rio Pardo
10 Campo Grande, Miranda, Corumbá, Sidrolandia, Maracju e Ponta Porã

Sindicato é para lutar e
organizar a categoria ferroviária

A desvalorização profissional da nossa
categoria avança sem freio. O desemprego
cresce, a depreciação salarial se acelera, as
funções acumulam-se, assim como a
sobrecarga de tarefas, o desrespeito aos
direitos trabalhistas, o assédio moral. Enfim, as
condições de trabalho nas ALL- Malha Oeste e
outras ferrovias são precarizadas cada vez
mais. Os ferroviários são submetidos a cada
vez mais intensas pressões, obrigados a
produzir sempre mais, em menos tempo.
O trabalho ferroviário mudou muito, e também
a categoria. O Sindicato e sua direção, sempre
estiveram à frente de todas as lutas contra os
ataques dos patrões e seus aliados.As eleições
que ocorrerão nos dias 8, 9 e 10 de abril de
2014, será um divisor de águas, no projeto de
começou em 1989 com o Grupo Pau na
Máquina, de construir um sindicato de luta,
classista, cutista e enraizado na base.
Para que possamos prosseguir temos a
consciência que precisamos promover as
mudanças em nosso sindicato. Só a partir
delas, poderemos lutar pelos nossos direitos
como categoria. Temos de construir uma
entidade cada vez mais forte. Mas, para isso a
categoria também tem que se fortalecer. É
fundamental um trabalho para que a categoria
cada vez mais tome consciência política e de
classe, e este é o desafio para a nova direção.
Continuaremos a lutar com foco no tempo
presente: por melhores salários, condições de
trabalho, relações internas dignas, proteção
contra toda forma de assédio ou preconceito,
porém, prosseguiremos a luta para que o
sindicato que tenha um olhar atento, a
ampliação da sindicalização, e para a
formação política da categoria
Por fim, o sindicato que estamos construindo
precisa ser uma entidade que olhe para além do
próprio umbigo da categoria. Os ferroviários
pela sua importância histórica como parte
integrante da classe trabalhadora brasileira tem
um papel fundamental a cumprir neste
processo de luta de classes.
Defendemos um sindicato engajado na luta
pelos direitos humanos, pela reestização das
ferrovias, pela recuperação das aposentadorias
e pensões, pela estabilidade no emprego,
contra a criminalização dos movimentos sociais
e populares ,como forma de fortalecer a luta por
uma sociedade igualitária e justa.Por isso
convocamos todos os sócios da entidade,
aposentados, ativos e pensionistas, a votarem
nestas eleições para fortalecer cada vez mais
nosso Sindicato. Afinal, Sindicato é Pra Lutar!
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Em reunião realizada no Ministério
Público do Trabalho (21/03), da qual
participaram os Diretores Plinio Baldoni,
Marcos Oliveira, Roberval Placce e Roque
Ferreira, o Sindicato informou ao
Procurador Dr. Luis Henrique Rafael, que a
ALL- Malha Oeste não vem cumprindo o
que determina liminar concedida em Ação
Civil Pública de autoria do MP.

Informamos que para fraudar a
decisão judicial, a ALL- Malha Oeste criou
turnos de trabalho de 8horas, com folga no
oitavo dia, mesmo sendo notificada que
nesses locais o trabalho, cujas atividades
não podem sofre solução de continuidade,
a jornada deve ser de 6 horas.

Também informamos que no Mato
Grosso do Sul, a empresa alterou as
jornadas de trabalho e as escalas para 12
dias de trabalho e dois de folga para o

pessoal de via permanente, o que é ilegal.
Os trabalhadores da via cumprem jornada
de segunda a sexta pagando o sábado,
portando devendo repousar no sábado e
Domingo.

Outra fraude que vem sendo praticada
pela empresa é a alteração no cartão de
ponto, transferindo os pontos para Malha
Paulista que não foi alcançada pela liminar.
Isso é crime, pois o vínculo empregatício é
com a ALL-Malha Oeste, que compreende
o trecho até Mairinque.

O P r o c u r a d o r a f i r m o u a s
transferências feitas no cartão de ponto
são irregulares assim como todo o resto
apresentado pelo sindicato. Todos estes
elementos serão apresentados em juízo,
em audiência que vai ocorrer no dia 16 de
maio, na Justiça do Trabalho.

Sindicato apresenta denúncias ao MP

Em 18 de março, foi
r e a l i z a d a r e u n i ã o d e
negociações com a empresa
em Curitiba. Foi uma reunião
tensa, onde o Diretor Pedro
Roberto de Oliveira Almeida
com sua habitual truculência
tentou impor as posições da
empresa, para não cumprir o
que determina a Lei, o que fica
e x p r e s s o n a d e c i s ã o
liminar.Voltou a insistir com o
famigerado banco de horas, o
turno de revezamento. A
categoria e Sindicato já se
posicionaram sobre estas duas
arapucas que são ataques aos direitos dos
t raba lhadores, po is precar izam as
condições de trabalho, aumentam jornadas
de trabalho e elevam o nível de exploração.

Em relação aos salários, a empresa
continua a defender sua proposta de pisos
miseráveis. Absurdo o piso de um ferroviário
ser inferior ao salário mínimo paulista que de

R $ 8 2 0 , 0 0 . E s t e s v a l o r e s s ã o
inaceitáveis. Neste aspecto, o Sindicato
manteve a proposta aprovada pelas
assembléias de pisos salariais, quem
m i n i m a m e n t e r e c u p e r a m n o s s a
dignidade e nosso poder de compra.

Com as posições da empresa, a
direção do Sindicato avalia que se não
houver o atendimento de nossas
reivindicações salariais, não haverá como
assinar o Acordo, o que poderá levar a
categoria a discutir a paralisação dos
serviços.

A categoria deve se munir de todas
as informações, para que de forma
soberana possamos adotar uma posição

Nas assembléias que serão realizadas logo
após as eleições para a Direção do
Sindicato que ocorrerão de 08 a 10 de abril
de 2014.

Campanha Salarial

Os ferroviários da
at iva da RFFSA-
VALEC, bem como
os aposentados e
pensionistas com
d i r e i t o a
comp lemen tação

previdenciária, tem data base em

primeiro de maio, sendo que a pauta de
reivindicações já foi protocolizada. Logo
se iniciarão as tratativas para definir o
novo acordo coletivo, inclusive o
reajuste salarial.

Além das reuniões para o novo ACT,
atendendo solicitação antiga, foi
montada uma comissão para analisar e

corrigir as possíveis distorções da tabela
salarial em vigor na extinta RFFSA. Essa
c o m i s s ã o s e r á f o r m a d a p o r
representan tes da at iva e com
r e p r e s e n t a n t e d a F e d e r a ç ã o
Interestadual dos Trabalhadores
Ferroviários da CUT-CNTT.

Aposentados e Pensionistas da RFFSA-VALEC

Contra a retirada dos trilhos da região urbana de
Bauru, e pela implantação de um sistema de

Veículos Urbanos Sobre Trilhos (VLT)

O prefeito Municipal de Bauru
Rodrigo Agostinho embarcou na
proposta da ALL de construir um
entorno ferroviário na cidade, para
retirar o tráfego de trens das zonas
urbanas. O projeto vem sendo
art iculado no Ministério dos
Transportes e pelo DENIT.
As alegações são as de sempre.
Os comboios ferroviários causam
transtornos à população e as
cidades. Esta é a fotografia que é
apresentada e que sensibiliza
parcelas da população, em virtude
das precárias condições de
operação, principalmente no pós-
privatização das ferrovias.
Esta proposta consolida um modelo de
ferrovias que afasta cada vez mais o
transporte ferroviário dos interesses da
maioria da população, inclusive sepulta a
poss ib i l idade de termos t rens de
passageiros de médios e longos percursos,
e vai de encontro aos interesses das
grandes corporações que hoje utilizam a
ferrovia como correia de transmissão de
seus negócios, para o transporte de soja,
minério e combustíveis.
O Sindicato integra o grupo multissetorial
que discute o patrimônio ferroviário na
cidade, e desde o início dos trabalhos tem
defendido a manutenção dos trilhos na
zona urbana, e sua utilização para a
implantação de um Sistema de Veículos
Leves Sobre Trilhos.
O que é o VLT?
Já em operação há alguns anos em
cidades europeias com excelentes

resultados, o Veículo Leve Sobre Trilhos
tem emissão zero de poluentes. Interage
com o meio urbano de maneira amigável,
circulando ao nível das ruas, preservando o
patrimônio histórico e colaborando para a
revitalização urbanística das vias por onde
passa. A implantação deste sistema em
Bauru impulsionará a modernização do
entorno ferroviário, trazendo mais conforto
e qualidade de vida. A redistribuição do
tráfego no sistema de transporte urbano
pode transformar o ambiente de toda a
cidade, melhorando a mobilidade da
população, além de gerar novos empregos
para a categoria ferroviária.
Os VLTs existem em inúmeras cidades do
mundo, principalmente na Europa, e,
c o m p r o v a d a m e n t e , p r o d u z e m
significativos benefícios, tais como
ordenação do tráfego urbano, redução dos
níveis de poluição, melhoria da mobilidade

urbana, atendimento às demandas
urbanas de média capacidade, como
é a cidade de Bauru.
Aqui no Brasil, o Governo Federal,
vem incentivando a implantação do
VLT como uma das soluções de
transporte urbano em cidade de
médio e grande porte como é o caso
de Bauru, assegurando no PAC
Mob i l i dade , recu rsos para a
implantação de projetos desta
natureza.
Bauru é uma cidade privilegiada
n e s t e s e n t i d o , c o m o j á f o i
demonstrado por vários estudos
r e a l i z a d o s . Te m o s t o d a a
infraestrutura necessária, o que falta

é vontade política do pode executivo para
trabalhar esta iniciativa.
A presidente Dilma Rousseff esteve em
Bauru em 25/03/2014, e esta demanda lhe
foi apresentada como uma necessidade da
cidade e para a população trabalhadora.
Agora compete ao prefeito Rodrigo
Agostinho (PMDB) a vice Prefeita Estela
Almagro (PT), colocar a mão na massa, e
contratar o estudo de viabilidade.
O S ind ica to con t inuará a cobra r
manutenção dos trilhos na zona urbana e
sua utilização para a implantação do VLT,
que com certeza mudará todo o sistema de
transporte urbano da cidade, provocando
ganhos em escala para toda população.

Roque Ferreira- Diretor do Sindicato e
Vereador do PT em Bauru.

A ALL não para.......... de descumprir a lei

Recentemente multada pelo Ministério Público do Trabalho por práticas ilegais, principalmente em relação

à jornada excessivas, inclusive com liminar concedida pela justiça para que a empresa cumpra a lei, talvez

por foca de hábito, e apostando mesmo na impunidade, a ALL-Malha Oeste tem feito alterações de jornadas

de forma unilateral e ilegal, e enviando (falsa transferência) maquinistas a cumprirem jornadas em outras

bases da empresa, onde a liminar não teria alcance. Fatos já informados ao MPT, que fará nova fiscalização

na empresa.


